
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Resumo: Os ambientes aquáticos da América Latina, apesar de fornecerem valiosos serviços ecossistêmicos, estão sujeitos a 
diversas pressões antrópicas, incluindo a poluição por microplásticos (MPs). O objetivo dessa mini-revisão foi identificar e 
sintetizar os avanços nas pesquisas sobre a poluição por MPs em ambientes aquáticos latino-americanos. Foram consideradas 
publicações entre 2024 e 2026, disponíveis nas bases de dados Scopus, PubMed e Web of Science. Foram encontradas 16 
publicações com dados sobre abundâncias e características dos MPs na América Latina, inclusive em áreas de proteção 
ambiental. Diferenças metodológicas entre os estudos limitaram comparações mais amplas. As fibras foram o formato 
predominante nos ambientes aquáticos, associadas a descarga de efluentes domésticos e a atividades pesqueiras; a coloração 
predominante foi de MPs azuis, brancos e transparentes; tamanhos entre 1 mm e 500 μm e ≤ 500 μm foram os mais registrados; 
e os polímeros polietileno, polipropileno e polietileno tereftalato, amplamente aplicados em diversos produtos, foram 
predominantes nos ambientes aquáticos. Recomenda-se que futuras pesquisas sobre a poluição por MPs em ambientes 
aquáticos da América Latina priorizem o aprimoramento de aspectos metodológicos, dinâmica e impactos dos MPs, para que 
seja possível a comparabilidade entre corpos hídricos e a aplicação de medidas de prevenção. 
Palavras-chave: Poluição aquática, Poluição plástica, Revisão da literatura, Ecossistemas costeiros. 
 

Microplastics in Latin American Aquatic Environments: A Mini-Review of Current 
Concentration Levels and Physicochemical Standards 

 
Abstract: Aquatic environments in Latin America, despite providing valuable ecosystem services, are subject to several 
anthropogenic pressures, including microplastics (MPs) pollution. The aim of this mini-review was to identify and synthesise 
advances in research on MPs pollution in Latin American aquatic environments. Publications published between 2024 and 2026 
and available in the Scopus, PubMed and Web of Science databases were considered. A total of 16 publications reporting data 
on the abundance and characteristics of MPs in Latin America were identified, including studies conducted in environmental 
protection areas. Methodological differences among studies limited broader comparisons. Fibres were the predominant shape 
in aquatic environments, being associated with domestic wastewater discharge and fishing activities. Blue, white, and 
transparent MPs were the most frequently reported colours. Sizes ranging between 1 mm and 500 μm and ≤ 500 μm were the 
most commonly recorded, and the polymers polyethylene, polypropylene and polyethylene terephthalate, widely used in a 
variety of products, were predominant in aquatic environments. Future research on MP pollution in Latin American aquatic 
environments should prioritise improvements in methodological aspects, as well as the investigation of MP dynamics and 
impacts, in order to enable comparability among water bodies and support the implementation of preventive measures. 
Keywords: Aquatic pollution, Plastic pollution, Literature review, Coastal ecosystems. 
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Microplásticos em Ambientes Aquáticos Latino-Americanos: Uma Mini-Revisão dos Níveis de 
Concentração Atuais e dos Padrões Físico-Químicos 

Microplásticos en Ambientes Acuáticos Latinoamericanos: Una Breve Revisión de los Niveles 
de Concentración Actuales y los Estándares Fisicoquímicos 

 
Resumen: Los ambientes acuáticos de América Latina, a pesar de proporcionar valiosos servicios ecosistémicos, están sujetos a 
diversas presiones antrópicas, incluida la contaminación por microplásticos (MPs). El objetivo de esta mini-revisión fue 
identificar y sintetizar los avances en las investigaciones sobre la contaminación por MPs en ambientes acuáticos 
latinoamericanos. Se consideraron publicaciones entre 2024 y 2026 disponibles en las bases de datos Scopus, PubMed y Web of 
Science. Se encontraron 16 publicaciones con datos sobre la abundancia y las características de los MPs en América Latina, 
incluyendo estudios realizados en áreas de protección ambiental. Las diferencias metodológicas entre los estudios limitaron 
comparaciones más amplias. Las fibras fueron la forma predominante en los ambientes acuáticos, asociadas a la descarga de 
efluentes domésticos y a las actividades pesqueras. Los colores azul, blanco y transparente fueron los más frecuentemente 
reportados. Los tamaños entre 1 mm y 500 μm y ≤ 500 μm fueron los más registrados, y los polímeros polietileno, polipropileno 
y tereftalato de polietileno, ampliamente utilizados en diversos productos, fueron predominantes en los ambientes acuáticos. 
Se recomienda que futuras investigaciones sobre la contaminación por MPs en ambientes acuáticos de América Latina prioricen 
el perfeccionamiento de los aspectos metodológicos, así como el estudio de la dinámica y los impactos de los MPs, con el fin de 
permitir la comparabilidad entre los cuerpos de agua y apoyar la implementación de medidas de prevención. 
Palabras chave: Contaminación acuática; Contaminación por plásticos; Revisión de la literatura; Ecosistemas costeros 
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INTRODUÇÃO 

 

As propriedades singulares dos plásticos favoreceram sua aplicabilidade em múltiplos 

produtos e setores, consolidando-os como insumos essenciais à vida contemporânea (PRIYA et 

al., 2022; GIRONES et al., 2024; BELLI et al., 2024). Com isso, sua produção global aumentou de 

1,7 na década de 1950 para 400 milhões de toneladas em 2022 (PLASTICS EUROPE, 2023).  

No entanto, o seu descarte inadequado nos ambientes aquáticos tornou-se uma 

preocupação devido aos impactos gerados pela presença de plásticos, como a formação de 

microplásticos (MPs; ≤ 5 mm) (GRILLO et al., 2021; SILVA et al., 2024; JOLAOSHO et al., 2025). Por 

conta disso, o estudo da presença e efeitos dos MPs nos ambientes aquáticos aumentou nos 

últimos anos devido a vulnerabilidade desses ambientes, inclusive em áreas de proteção 

ambiental, que não são imunes à poluição plástica (BERTOLDI et al., 2020; AMPARO et al., 2023; 

NUNES et al., 2023; BELLI et al., 2024). 

O monitoramento de MPs na América Latina em ambientes aquáticos ainda é incipiente 

(GIRONES et al. 2024). Apesar disso, o número de estudos nessa região aumentou nos últimos 

anos, voltando-se para os ambientes de água doce, os quais recebem pouca atenção acerca da 

poluição plástica em comparação aos ambientes marinhos (NUNES et al., 2023). 

Com o rápido crescimento das pesquisas sobre MPs em ambientes aquáticos no mundo, 

é fundamental acompanhar os estudos mais recentes desenvolvidos na América Latina. Além 

disso, a compilação e avaliação desses estudos são importantes para identificar lacunas de 

conhecimento, limitações metodológicas e padrões de distribuição dos MPs em ambientes 

aquáticos da região, as quais podem contribuir para o avanço científico em futuros estudos. 

Para isso, essa mini-revisão pretende (1) avaliar as principais metodologias utilizadas para 

amostragem e extração de MPs na água e sedimentos de ambientes aquáticos da América 

Latina; (2) avaliar as concentrações de MPs reportadas para essas matrizes ambientais (água e 

sedimentos) na América Latina, inclusive em áreas de proteção ambiental; e (3) avaliar as 

principais características dos MPs da América Latina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Essa mini-revisão apresenta caráter quali-quantitativo, desenvolvida a partir da 

compilação de dados sobre MPs em ambientes aquáticos da América Latina. Para isso, foi 
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realizada busca bibliográfica nas bases de dados Web of Science, Scopus e PubMed, no período 

entre 2024 e 2026.  

As palavras-chave usadas foram microplastic AND aquatic environment AND (o nome do 

país em inglês) Brazil, Peru, Chile, Argentina, Ecuador, Uruguay, Colombia, Venezuela, Honduras, 

Mexico, Costa Rica, Cuba, Haiti, Nicaragua, Panama, Dominican Repulic, Guiana, Suriname, 

Bolivia, Paraguay, El Salvador, Guatemala. Na Web of Science, essas palavras foram procuradas 

em todos os tópicos, e nas bases Scopus e PubMed, no título, resumo e palavras-chave.  

Com base nos resultados encontrados, foi realizada a análise documental do material 

selecionado (Fig. 1). Foram excluídos documentos duplicados, capítulos de livros, artigos 

científicos de revisão, artigos científicos disponíveis apenas por meio de pagamento, artigos 

científicos realizados fora do território da América Latina, e artigos científicos sobre outros 

assuntos, como ensaios ecotoxicológicos e avaliação de MPs em organismos aquáticos. Após a 

seleção do material para essa mini-revisão, informações acerca do país, tipo de matriz 

ambiental analisada, tipos de amostragem e extração de MPs, status de proteção ambiental das 

áreas analisadas, concentração de MPs e características físico-químicas dos MPs foram 

extraídas e sistematizadas em planilhas de Excel. 

 

 
Figura 1. Metodologia utilizada para selecionar estudos sobre monitoramento da contaminação 
de ambientes aquáticos por MPs na América Latina a partir das bases de dados Web of Science, 
PubMed and Scopus. 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 (Tab. 1) foi sistematizada com informações pertinentes, retiradas dos artigos 

selecionados por essa mini-revisão, para análise da poluição dos ambientes aquáticos da 

América Latina por MPs. As informações extraídas foram país, área de proteção ambiental, 
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matriz ambiental analisada, resumo da metodologia de amostragem e extração de MPs, técnicas 

de identificação polimérica, concentração de MPs e características físico-químicas dos MPs 

(forma, cor, tamanho, polímero). Já a Figura 2 apresenta a localização das áreas de estudo dos 

artigos selecionados por essa revisão. 

 

Figura 2. Localização das áreas de estudo avaliadas quanto a poluição por MPs em ambientes 
aquáticos continentais (cor verde) e marinhos (cor azul) na América Latina. 
Fonte: Elaboração do autor. 

 

Técnicas de amostragem, análise e registro de dados 

As técnicas de amostragem diferiram em todos os estudos selecionados. Para as 

amostras de água, essa matriz foi coletada com baldes (n = 4) ou com redes de plâncton de 

diferentes tamanhos de malha (n = 8) (45 a 500 µm), o que favorece a amostragem de MPs com 

diferentes dimensões (SANTOS et al., 2024; SILVA et al., 2026). Enquanto isso, os sedimentos 

foram amostrados com draga metálica (n = 2), pá metálica (n = 6) e baldes (n = 1) (Tab. 1). Apenas 

o estudo de ANSOAR-RODRÍGUEZ et al. (2025) não menciona o tipo de amostragem das suas 

amostras. 

Assim como as técnicas de amostragem, os métodos de extração de MPs das matrizes 

ambientais também não apresentaram padronização. A digestão de matéria orgânica esteve 

presente em 11 estudos (Tab. 1), contudo, os reagentes (KOH: n = 2; H2O2: n = 9), tempos de 

exposição e temperaturas usados variaram (MENDES et al., 2024; ARTEAGA et al., 2024; NEVES 

et al., 2024; SANTOS et al., 2024; LUZ et al., 2025; ANSOAR-RODRÍGUEZ et al., 2025; SILVA-BARNI 

et al., 2025; RAMOS et al., 2025; MARIANO et al., 2025; GRILLO et al., 2025; SILVA et al., 2026). 
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Apesar disso, cinco estudos optaram por não realizar essa etapa de análise, filtrando 

diretamente ou peneirando as amostras (DE-LA-TORRE et al., 2024; ALONSO et al., 2025; PICANÇO 

et al., 2025; TORREGROZA-ESPINOSA et al., 2025; LUZ et al., 2026). 

Outra etapa predominante nos estudos dessa mini-revisão foi a separação por densidade 

dos MPs (n =10). A solução salina mais usada para separar os MPs das amostras foi o NaCl (1,2 g 

cm⁻³) (n = 7) (NEVES et al., 2024; ARTEAGA et al., 2024; RAMOS et al., 2025; PICANÇO et al., 2025; 

GRILLO et al., 2025; MARIANO et al., 2025; SILVA et al., 2026); outras soluções também foram 

usadas, como ZnCl2 (2,91 g com-³) e NaI (1,6 a 1,8 g cm⁻³) (SANTOS et al., 2024; LUZ et al., 2025; 

SILVA-BARNI et al., 2025). Embora a separação por densidade seja amplamente utilizada, quatro 

estudos não realizaram essa etapa (MENDES et al., 2024; ALONSO et al., 2025; ANSOAR-

RODRÍGUEZ et al., 2025; TORREGROZA-ESPINOSA et al., 2025). 

O uso de diferentes soluções salinas influencia na capacidade de extração dos MPs nas 

amostras ambientais devido a variações nas suas densidades. De acordo com essas densidades, 

alguns MPs são mais facilmente recuperados em comparação a outros em decorrência da sua 

composição polimérica, a qual influencia na densidade das partículas plásticas (GARCÉS-

ORDÓNEZ et al., 2020; JOLAOSHO et al., 2025).  

Extrações de MPs com NaCl podem reduzir a capacidade de recuperação de partículas 

plásticas mais densas, enquanto isso, o uso de NaI e ZnCl2 pode aumentar a faixa de densidade 

dos MPs recuperados das amostras ambientais, contudo, essas soluções salinas aumentam o 

custo das extrações de MPs. Por conta disso, é possível que a predominância de determinados 

polímeros seja subestimada nos ambientes aquáticos (BERTOLDI et al., 2023). 

Em relação ao reporte das concentrações dos MPs, também não há padronização entre 

as pesquisas sobre poluição plástica. Para as matrizes aquosas, as unidades usadas foram itens 

totais, itens m³ ou itens L-1, enquanto para as matrizes de sedimentos, as unidades foram itens 

totais, itens kg-1 e itens g-1. A variabilidade das unidades de reporte entre os estudos, além de 

reforçar a ausência de padronização metodológica, também compromete a comparabilidade 

entre diferentes ambientes aquáticos (BERTOLDI et al., 2023; GERALDINO et al., 2025).  

Esse problema pode ser contornado com a conversão das unidades de medida, de m³ para 

litro ou de kg para g, e vice-versa. Contudo, embora essa conversão pareça eficiente para tornar 

os estudos comparáveis, ela pode não representar a concentração de MPs de fato encontrada 

nos ambientes aquáticos, pois os estudos não possuem padronização para as amostragens, 

coletando volumes variados que podem influenciar a concentração de MPs (BERTOLDI et al., 

2023; BELLI et al., 2024; SANTOS et al., 2024).  
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Abundância dos MPs na água e sedimentos 

A avaliação da poluição dos ambientes aquáticos por MPs foi realizada em 16 estudos no 

total (Tab. 1), 11 em ambientes aquáticos continentais, como rios, lagos e lagoas, e 5 em 

ambientes marinhos. Tal comportamento demonstra que o número de pesquisas recentes sobre 

MPs em ecossistemas de água doce tem aumentado, sendo considerada uma tendência global, 

uma vez que tais ambientes constituem importantes vias de entrada e transporte de MPs para 

os oceanos (KITTNER et al., 2023; OLIVEIRA et al., 2023; MURREL et al., 2025). 

Sete estudos avaliaram matrizes ambientais em conjunto (água + sedimento) dentro de 

um mesmo ecossistema, ampliando a análise ambiental da poluição plástica (ARTEAGA et al., 

2024; PICANÇO et al., 2025; GRILLO et al., 2025; RAMOS et al., 2025; MARIANO et al., 2025; 

ANSOAR-RODRÍGUEZ et al., 2025; SILVA et al., 2026). Contudo, o estudo em matrizes ambientais 

isoladas ainda é predominante (n = 9), o que pode estar relacionado a logística e/ou dificuldade 

de amostragem (MENDES et al., 2024; DE-LA-TORRE et al., 2024; SANTOS et al., 2024; NEVES et 

al., 2024; LUZ et al., 2025; ALONSO et al., 2025; SILVA-BARNI et al., 2025; TORREGROZA-ESPINOSA 

et al., 2025; LUZ et al., 2026).  

O Brasil possui a maioria das publicações selecionadas por esse mini-revisão (n = 9) (Tab. 

1). Outros países, como Argentina, Colômbia, Equador e Venezuela, contabilizaram seis 

publicações entre 2024 e 2026. Além disso, dos 16 estudos selecionados, um total de sete foi 

realizado em áreas de proteção ambiental, no Brasil (n = 3), Equador (n = 2), Peru (n = 1) e 

Argentina (n = 1) (Tab. 1), demostrando que essas áreas não estão isentas de sofrer com a poluição 

plástica, pois a proximidade com áreas urbanas, desenvolvimento de atividades antrópicas e 

hidrodinâmica local contribuem para a poluição plástica (GARCÉS-ORDÓNEZ et al., 2020). 

As menores concentrações de MPs na água e nos sedimentos foram registradas no Brasil, 

nas Ilhas das Cagarras, no Rio de Janeiro (0,0065 itens L-1), no Rio Murucupi, no Pará (0,04 itens 

L-1; 0,66 itens kg-1), e nos Furo Taci, do Meio e Grande, também no Pará (0,95 itens m³) (MENDES 

et al., 2024; NEVES et al., 2024; PICANÇO et al., 2025) e na Venezuela (0,05 itens g-1) (GRILLO et 

al., 2025). Já as maiores concentrações de MPs nessas matrizes ambientais foram registradas 

também no Brasil, nos Rios Atibaia, Turvo e Preto (1623 itens m³) e nos Rios Tietê e do Peixe 

(18974 itens kg-1), todos localizados em São Paulo (SANTOS et al., 2024; MARIANO et al., 2025) e 

no Equador (69245 itens L-1) (ARTEAGA et al., 2024) (Tab. 1). 

As prováveis fontes de MPs para o Golfo de Guayaquil, área de proteção ambiental no 

Equador, são o esgoto proveniente de cidades no seu entorno, lançado em rios que deságuam no 
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golfo, embarcações e aquicultura de camarões (ARTEAGA et al., 2024). Segundo GRILLO et al. 

(2025), o deságue de rios em ambientes marinhos próximos, como o Rio Chichiriviche, aumenta 

a concentração de MPs nesses ecossistemas. Ademais, nas Ilhas Cagarras, uma área de proteção 

ambiental no Brasil, a presença de MPs foi associada a proximidade com praias urbanas, bem 

como o desenvolvimento de atividades pesqueiras (NEVES et al., 2024), se tornando um problema 

para o status de conservação da região. 

SANTOS et al. (2024) observaram que o aumento da concentração de MPs em rios no 

Brasil também está associado a pluviosidade e aos escoamentos superficiais, uma vez que os 

fatores ambientais e hidrodinâmicos locais também favorecem o aporte de MPs em corpos 

hídricos. Além disso, dependendo da dinâmica ambiental e características físico-químicas dos 

MPs, os sedimentos podem se tornar reservatórios de plásticos, acumulando-os e favorecendo 

seu aporte para a coluna d’água durante eventos de ressuspenção (BERTOLDI et al., 2023; 

MARIANO et al., 2025).   
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Tabela 1 – Resumo dos dados sobre poluição dos ambientes aquáticos (água e sedimentos) por MPs na 
América Latina. 

Referência País 
Área de 

proteção 
ambiental 

Matriz Amostragem 
Resumo da 

metodologia 
Identificação 

polimérica 
Abundância Formato Tamanho Cor Polímero 

Ambientes aquáticos continentais 

Mendes 
et al. 2024 

Brasil Não Água 
Rede de 
plâncton 

H2O2 
Filtração 

FTIR 
Raman 

0,95 itens m³ Fibras > 1 mm Azul 
PE 
PP 

Santos 
et al. 2024 

Brasil Não Água Balde 
H2O2 

Filtração 
NaI 

μFTIR 1623 itens m³ Fragmentos < 250 μm 
Branco 

Transparente 

PE 
PP 
PS 

Silva-Barni 
et al. 2025 

Argentina Sim Sedimento Draga 
ZnCl2 

H2O2 

Filtração 
ATR-FTIR 

1234 itens kg-

1 
Fragmentos < 1 mm Não avaliou 

PET 
PE 

Ramos 
et al. 2025 

Equador Sim 
Água 

Sedimento 

Rede de 
plâncton 

Pá metálica 

H2O2 
NaCl 

Filtração 
ATR-FTIR 

2838 itens 
kg-1 

10 itens m³ 
Fibras < 1 mm 

Branco 
Transparente 

PE 
PP 

Mariano 
et al. 2025 

Brasil Não 
Água 

Sedimento 

Rede de 
plâncton 

Draga 

H2O2 
NaCl 

μFTIR 
228 itens m³ 
18974 itens 

kg-1 

Fibras < 250 μm 
Azul 

Transparente 

PE 
PET 
PES 

Alonso 
et al. 2025 

Brasil Sim Sedimento Pá metálica 
Visualização 

direta 
Não 

avaliou 
5815 itens Fibras 

Não 
avaliou 

Não 
avaliou 

Não 
avaliou 

Grillo 
et al. 2025 

Venezuela Não 
Água 

Sedimento 

Rede de 
plâncton 

Pá metálica 

KOH 
H2O2 
NaCl 

Filtração 

ATR-FTIR 
1,83 itens m³ 
0,055 itens g-

1 
Fibras 

1mm a 500 
μm 

Azul 

PE 
PP 

PET 
PVA 

Silva 
et al. 2026 

Brasil Sim 
Água 

Sedimento 
Balde 

Pá metálica 

Filtração 
NaCl 
H2O2 

Raman 
636 itens 
27 itens 

Fibras 
Não 

avaliou 
Azul PP 

Ambientes aquáticos marinhos 

De-la-Torre 
et al. 2024 

Peru Sim Água Balde Filtração ATR-FTIR 0,22 itens L-1 Fibras > 1 mm Azul PET 

Arteaga 
et al. 2024 

Equador Sim 
Água 

Sedimento 

Rede de 
plâncton 

Pá metálica 

H2O2 
Filtração 

NaCl 
ATR-FTIR 

69245 itens 
L-1 

3905 itens 
kg-1 

Pellets 
Fragmentos 

Não 
avaliou 

Branco 
Transparente 

PA 
PVC 

Neves 
et al. 2024 

Brasil Sim Água 
Rede de 
plâncton 

KOH 
H2O2 

NaCl 
Filtração 

μFTIR 
0,0065 itens 

L-1 
Fragmentos 

Não 
avaliou 

Preto PS 

Luz 
et al. 2025 

Brasil Não Sedimento Pá metálica 
ZnCl2 

H2O2 
Raman 

27,09 itens 
kg-1 

Fragmentos > 1 mm 
Branco 

Azul 

PE 
PES 
PP 

Torregroza-
Espinosa 

et al. 2025 
Colômbia Não Água 

Rede de 
plâncton 

Filtração FTIR 3,27 itens m³ Fibras < 200 μm 
Azul 

Transparente 
Não 

menciona 

Picanço 
et al. 2025 

Brasil Não 
Água 

Sedimento 

Rede de 
plâncton 

Balde 

Filtração 
NaCl 

Raman 
0,04 itens L-1             
0,66 itens kg-

1 
Fibras 

Não 
avaliou 

Não avaliou 
PET 
PP 

Ansoar-
Rodríguez 
et al. 2025 

Argentina Não 
Água 

Sedimento 
Não 

menciona 
H2O2 

Filtração 
μFTIR 

111,3 itens m³ 
91,65 itens 

kg-1 
Fibras < 500 μm Azul PET 

Luz 
et al. 2026 

Brasil Não Água Balde Filtração Não avaliou 6,74 itens L-1 
Não 

avaliou 
< 500 μm 

Não 
avaliou 

Não 
avaliou 

Legenda: KOH: Hidróxido de potássio; H2O2: Peróxido de hidrogênio; NaCl: Cloreto de sódio; NaI: Iodeto de sódio; ZnCl2: 
Cloreto de zinco; ATR: Reflectância total atenuada; FTIR: Espectroscopia de Infravermelho por Transformada de 
Fourier; PE: Polietileno; PP: Polipropileno; PS: Poliestireno; PET: Politereftalato de etileno; PA: Poliamida; PVC: 
Policloreto de vinila; PVA: Álcool polivinílico; PES: Poliéster. 
Fonte: A autora (2026). 
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Em todos os estudos dessa mini-revisão, os MPs foram associados a atividades 

antrópicas realizadas nos ambientes terrestres ou aquáticos e a urbanização (ANSOAR-

RODRÍGUEZ et al. 2025; RAMOS et al., 2025; ALONSO et al., 2025; LUZ et al., 2026). Variações 

temporais e hidrodinâmica ambiental também foram associadas tanto ao aporte quanto ao 

acúmulo de MPs nos ambientes aquáticos (MARIANO et al., 2025; SILVA et al., 2026). 

 

Formato dos MPs 

A caracterização dos MPs quanto à sua forma foi observada em 15 estudos, com 

predominância de fibras (n = 10); contudo cinco estudos identificaram fragmentos e pellets como 

predominantes e um estudo não avaliou o formato dos MPs (Tab. 1). As fibras são classificadas 

como MPs secundários, capazes de atingir os ambientes aquáticos por meio do lançamento de 

efluentes domésticos e industriais, pesca e deposição atmosférica (BERTOLDI et al., 2023; BELLI 

et al., 2024; SHARMA et al., 2024; JOALOSHO et al., 2025). 

Alguns estudos têm relatado que as fibras são os MPs secundários mais ingeridos pelos 

organismos aquáticos, incluindo bivalves, invertebrados e peixes (NUNES et al., 2023; SOUZA et 

al., 2024). Em relação aos peixes, essas fibras podem ser ingeridas de forma ativa por se 

assemelharem a presas, como registrado por CANÓN-BASTIDAS et al. (2025), em peixes 

oportunistas da Baía de Buenaventura e Tumaco, na Colômbia. Essas fibras também podem ser 

ingeridas pelos peixes de forma indireta por meio do forrageamento (NUNES et al., 2023), bem 

como pela filtração de grandes volumes de água por organismos filtradores, como os bivalves, 

reforçando a suscetibilidade dessa biota aquática à contaminação (RIBEIRO et al., 2024). 

Além disso, as fibras podem ficar retidas na estrutura corporal dos organismos aquáticos 

após a interação entre eles (PICANÇO et al., 2025). Segundo PAIVA et al. (2024), a presença de 

fibras em brânquias de peixes foi observada no Rio Sorocaba, no Brasil.  

 

Cor e tamanho dos MPs 

A classificação dos MPs pela sua cor foi realizada em 12 estudos, com exceção de 4 

pesquisas realizadas no Brasil e Argentina (Tab. 1). As cores predominantes foram azul, branco 

e transparente, dados consistentes com a literatura encontrada na América Latina (GARCIA et 

al., 2020; NOLASCO et al., 2022; SOUZA et al., 2024; SILVA et al., 2024). Desses estudos, sete 

associaram a cor azul às fibras, o que pode estar relacionado a ampla aplicação dessa coloração 

em materiais têxteis e artigos de pesca (NEVES et al., 2024; SILVA et al., 2024). No entanto, três 

estudos registraram a presença de fibras transparentes, que pode ser o resultado tanto da 
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aplicação de polímeros sem pigmentação em materiais específicos, como para atividades 

pesqueiras, quanto a perda da pigmentação original devido aos processos de degradação, como 

o foto-envelhecimento (BERTOLDI et al., 2023; Li et al., 2024). 

Em relação a associação entre cor e formato, estudos que relacionaram as fibras a cor 

azul foram predominantes (n = 7). Tal comportamento   

Alguns estudos apontam que a cor azul é predominantemente observada em conteúdos 

do trato gastro-intestinal de organismos aquáticos (FIGUEIREDO et al., 2018; FERNANDES et al., 

2022; DE-LA-TORRE et al., 2024). O maior consumo dessa cor pela biota pode estar associado à 

sua semelhança com a pigmentação natural de presas (SOUZA et al., 2024). Contudo, as 

preferências por cores ainda são objeto de investigação, uma vez que a coloração dos MPs não 

é permanente (TSUKADA et al., 2021). Além disso, a ingestão de uma determinada cor pode estar 

mais relacionada à sua biodisponibilidade nos ambientes aquáticos do que a preferências 

específicas (PORTZ et al., 2020; MIRANDA et al., 2025). 

O tamanho dos MPs foi relatado em 11 estudos, com predominância de MPs com 

dimensões entre 1 mm e 500 μm (n = 4) e ≤ 500 μm (n = 5) (Tab. 1). A presença de MPs de 

diferentes tamanhos indica o aporte contínuo dessas partículas plásticas e sua fragmentação 

nos ambientes aquáticos (TSUKADA et al., 2021; PELEGRINI et al., 2024; GIRONES et al., 2024).    

Além disso, MPs ≤ 500 μm levantam preocupações quanto a maior adsorção de 

contaminantes pela superfície plástica devido sua relação entre superfície e volume (WANG et 

al., 2021; SONG et al., 2022), bem como preocupações quanto sua maior biodisponibilidade para 

a biota aquática, oferecendo riscos à saúde humana em decorrência do consumo de frutos do 

mar e pescado (ALVES et al., 2019; ALFARO-NÚÑEZ et al., 2021).  

 

Tipo de polímero dos MPs 

Os polímeros predominantes foram polietileno (PE), polipropileno (PP) e politereftalato 

de etileno (PET) (Tab. 1), os quais são amplamente reportados em ambientes aquáticos devido 

sua elevada produção global e aplicabilidade na fabricação de produtos plásticos de uso 

cotidiano (PINHEIRO et al., 2022; RIBEIRO et al., 2024; SHARMA et al., 2024). Esses polímeros, em 

especial o PE e PET, foram predominantes nos estudos que relataram encontrar maior 

concentração de fibras, o que pode estar relacionado a sua aplicação específica na indústria 

têxtil (PICANÇO et al., 2025). 

Apesar da versatilidade e importância na fabricação de produtos variados, tais polímeros 

podem ser descartados em pouco tempo após seu consumo, como plásticos de single-use, e por 
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apresentarem persistência ambiental, podem permanecer nos ambientes aquáticos por décadas 

(SOUZA et al., 2024). Dessa forma, a detecção recorrente desses polímeros, inclusive em áreas de 

proteção ambiental, constitui indicativo significativo da influência da urbanização, em especial, 

em decorrência do aporte de efluentes e descarte de resíduos sólidos (ALONSO et al., 2025; 

ANSOAR-RODRÍGUEZ et al., 2025). 

A caracterização polimérica dos MPs é de importância para os estudos sobre a poluição 

plástica nos ambientes aquáticos, pois permite a identificação de possíveis fontes e rotas de 

entrada desses polímeros nos corpos hídricos (BERTOLDI et al., 2020). Além disso, essa 

caracterização permite validar os dados obtidos pelas técnicas ópticas, reduzindo a ocorrência 

de falsos positivos e negativos e, com isso, aumentando a confiabilidade dos resultados 

analíticos (CAIXETA et al., 2024; SOUZA et al., 2024; GERALDINO et al., 2025). 

Apesar disso, o estudo de ALONSO et al. (2025) e LUZ et al. (2026) não utilizaram técnicas 

de espectroscopia para identificação polimérica devido ao acesso limitado a esses equipamentos 

analíticos (Tab. 1). Já TORREGROZA-ESPINOSA et al. (2025) mencionaram o uso de FTIR para a 

caracterização de polímeros, mas, ao longo dos resultados e discussão, não exemplificaram 

quais composições poliméricas foram observadas na costa da Colômbia. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os estudos sobre a poluição de MPs em ambientes aquáticos na América Latina têm 

avançado, fornecendo dados importantes para a compreensão global desse problema. Os 

estudos mais recentes indicaram que as concentrações de MPs em ambientes aquáticos latino-

americanos estão associadas às pressões antrópicas, como registrado em rios urbanos de São 

Paulo. No entanto, o avanço dos estudos de MPs também tm demonstrado que as áreas de 

proteção ambiental, como as Ilhas Cagarras, no Rio de Janeiro, e a APA do Rio Grande, em Minas 

Gerais, são vulneráveis a poluição por MPs devido à proximidade com áreas urbanas. 

Apesar dos avanços nesses estudos, as pesquisas sobre MPs em ambientes aquáticos não 

apresentam padronização para amostragem, análise e reporte das concentrações dessas 

partículas nos corpos hídricos. Considerando essa problemática, a adoção de protocolos 

metodológicos padronizados é necessária para facilitar a comparabilidade entre os estudos. 

Além disso, algumas dessas pesquisas carecem de acesso a técnicas espectroscópicas para 

identificação da composição polimérica dos MPs, constituindo obstáculo para a análise dos 
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resultados finais encontrados, uma vez que a ausência ou limitações dessas técnicas pode levar 

a sub ou superestimação dessas partículas. 
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